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RESUMO 

Testes realizodos "in vitro" utilizando U1M cepa 
de Bacillos subtllls isolada como COIIIllminanle de 
cultura de Fusarlum sp., demonstrou e(eito inibiM 
t~rio sobre a genninQ.flo e cn:scimento de Fusarium 
equlsetl, agente causal de rnwt:11a em tomateiro. Us 
di8metros das zonas de inibi,ao fOI'tlm medidos em 
mm, após 24 hOtVS de incu~lo 6 temperatura 
ambiente, variando enl1'e 27 • 3()11 C. 

RESUMEN 

[Inhibición "in vitro" de lo genninación y crecimiento 
de Fusarium equlseti por Badllus subtlHs.) 

Tests realizados "in vitro" utilizando una cepo de 
Badllus subtllls, aislada como contamirumU de un 
cultivo de Fusariam sp., demostró efecto inhibitorio 

JNTRODU~ÁO 

Nas últimas décadas, a busca de agentes 
biológicos que pcrmitam o efetivo controle de 
enfermedades causadas sobretodo por fungos, tem 
sido intensificada. O fenómeno de antagonismo 

sobre lo germinación y el crecimiento de Fusarium 
equilleti. agente de 111111rlúlomiento del tomate. Los 
tU4ntettos de úu zoruu de inhibkión fueron memdos 
en mm. 24 honu después de incubaci6n a temperaM 
tuTti ambiente. variondo entre 27-3()11 C. 

SUMMARY 

["In vitro" inhibition af germiltatíon and gt'OWth af 
Fusarium eqalsetl by Badllns subtllls.) 

BadUus sabtllls isoltlted as contaminant [r'Qm 
culture of Fusarium sp., s~d an inhibitory effect 
"in vitro" over the gmninotion and growth of 
Fasarium equbetl, agent of wüt of tomatoes. The 
t:lia~Mter of inhibitory zone was measured in mm, 
after 24 houn incuiHition at temperature of27 to 3()Q 
c. 

entre microrganismos acorre naturalmente no solo, 
ao redor ou ~e a superficie de troncos, raizes e 
folhas de plantas (Odigie & Tkotum, 1982). Tem 
sido observado tam~m, em culturas de patógenos 
contaminadas naturalmente ou em estudos realiza­
dos •m vitto•, utilizandose misturas de patógenos e 
saprófitas (Abo-El-Dahab & El·Goorani, 1964; 
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Bastos & Figueredo, 1976; Odigie & Ikotum, 
1982). Espécies de Bacillos, incluindo Bacillos 
"'obtitis, isolado de diferentes substratos, vem 
Jemonstrando ser eficientl' no controle de fungos 
titopatógenos, merecendo destaque aqueles res­
ponsáveis por murchas e podridóes (Vasudeva, 
1952; Dunleavy, 1955; Aldrich & Baker, 1970; 
Narendra & Singh, 1981; Podile & Dube, 1985). 
Entre esses agentes causais, Fusariom equiseti 
(Corda) Sacc. tem sido citado como agente causal 
de murchas e podridies en vários hospedeiros 
(Gordon, 1959, 1960; Booth, 1971; Lima, 1988) e 
como componente da microbiota de sementes 
(Nobel et al., 1958). 

O objetivo do presente trabalho, foi verificar o 
efeito inibitório "in vitro", de urna cepa de bactéria 
identificada, de acordo com Claus & Berkeley 
(1986), como Bacillos subtills Cohn, sobre a 
gcrmina~ao e crescimento de F. equiseti. 

MATERIAL E METODOS 

F. equiseti foi isolado de "seedlings" de toma­
teiro, apresentando síntomas de murcha e mantido 
em tubos de ensaio contendo o meio de batata­
dextrose-agar (PDA). 

A cepa de B. subtilis foi isolada como conta­
minante de urna cultura de Fusarium sp., desenvol­
vida em meio de PDA contido em placa de Petri, 
ande demonstrou grande capacidade antagonistica 
(inhibi~ao ). 

A avalia~ao do poder inhibitorio do B. subtilis 
sobre o crescimcnto de F. equiseti, foi feita 
utilizando-se placa~ de Petri contendo meio de 
PDA fundido á temperatura em torno de 4()Q C, ao 
qual foi adicionada suspensao do patógeno na 
propor~ao de 10%. Após solidifica~o do meio, 
discos de cultura de B. subtilis com 24, 48, 72 e 96 
horas de crescimento em meio de PDA, foram 
colocados no centro de cada placa. As placas 
inoculadas foram incubadas á temperatura ambien­
te variando entre 27-3{Yt1 C. Para cada teste, foram 
feítas trés repeti~s. Os diámetros das zonas de 
inibi~o mostrando ao redordas colonias de bacté­
rias foram medidas em mm, após 24 horas da incu­
ba~ao e as médias das repeti~óes registradas. 

PaJa os testes de gcrmina~o de conidios de F. 
equiseti em presem;a de B. subtilis, foram utili­
zadas suspensóes de esporas desses dais microrga­
nismos em Tween 80 a 0,02% na concentra~o de 
106 conidios/ml de F. equiseti e de 32 x 106 

esporas/ mi de B. subtilis. A contagcn do número 
de esporas das suspensóes foi deita em cámara de 
Neubauer. 
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Para esses testes, foram empregados dois j 
procedimentos: a) semeou-se simultaneamente, 0,2 : 
ml de cada uma das suspensóes, sobre a superficie ¡ 
do meio de batata-dextrose-agar contido em placas ¡ 
de Petri; b) semeou-se, inicialmente, 0,2 mi de · 
suspensao de B. subtilis e, após 24 horas de 
incuba~Sao á temperatura ambiente ( + 28° C), 
semeou-se 0,2 mi da suspenao de F. equiseti. As 
placas forman incubadas á temperatura ambiente e . 
para cada teste, foram feítas trés repeti~óes. Como ¡ 
testemunha foi utilizada apenas a suspensao de F. : 
equiseti. · 

O acompanahamento da germina~o dos coni- ' 
dios foi feíto através de observa~oes a intervalos de 
1 hora, durante 9 horas. O percentual de germi­
na~ao foi obtido pela contagem de 500 esporas por 
placa. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Acentuada atividade inibitória de B. subtilis 
sobre o crescimento de F. equiseti foi verificada 
através do aumento gradual das ronas de inibi~o, 
quando se utilirou culturas do antagonista com 
mais de 24 horas de crescimento (Tabela 1). O 
.aumento do efeito inibitorio decorreu prova­
velmente, de urna maios concentra~ao de substán­
cias liberadas pelo antagonista no meio de cultura 
que, ao que tudo indica, foram produzidas a partir 
das 24 horas de crescimento, até atingir o periodo 
de 72 horas. Após este período, as zonas de 
inibi~o permaneceram estáveis, com um diámetro 
de 60 mm (Figura 1). 

Os resultado da germina~ao dos conidios, 
demonstraram a auséncia de emissao de tubos 
germinativos, quando o B. subtilis foi semeado 
com 24 horas de antecedéncia ao plantío de F. 
equiseti. No caso em que os dais microrganismos 
foram semeados simultaneamente, houve 100% de 
germina~o dos conidios ao atingir 9 horas de 
incuba~o, nao havendo diferen~a com rela~ao á 
testemunha (Tabela 2). 

V ários trabalhos té m sido desenvolvidos sobre 
substáncias antifúngicas e metabólitos secundários 
produzidos por cepas de B. subtilis com capacida­
de para inibir o crescimento de microrganismos 
(Foster & Woodruff, 1946; Johnson & Burdon, 
1946; Babd et al., 1952; Johnson et al., 1954; Asante 
& neaJ, 1964; Mckeen et al., 1986). 

Neste trabalho nao foi investigada a naturezza 
química da susbtáncia ou metabólitos secundarios 
producidos pelo isolado, contudo, estudos nesses 
sentido podem ser iniciados, visando o isolamento 
do principio ativo para posterior emprego no 
control de F. equiseti em condi~óes de campo. 



Tabela 1 

DlAmetro da zona de lnibi~o do cresclmeotG de F. equlsetl pela cepa de B. aabUils. 

Idade da cepa de 
B. subtills 
(Horas) 

24 

48 

72 

96 

• méd.ia das trés repeti~s 

Tabela 2 

DiAmetro (mm) das zonas de 
inibi~ do crescimento de 
F. equi8eti • 

20 

45 

60 

60 

Germina~ o dos conldlos de F. equiseti semeados em J!DA slmultaneamente com B. subtllis e 24 horas 
ap6s a semeadura com B. subtilis. 

Percentagem de couidloe gennlnados • 

Tempo B. subtills B. subtills 
(horas) + (24 horas) Testemunha 

+ 
F. equiseti F. equiseti 

1 o o o 

2 o o o 

3 o o o 
4 o o o 
5 o o o 

6 o o o 
7 41 o 39 

8 1 79 o 70 . 
9 100 o 100 

• média das tres repeti~s. 
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